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INTRODUÇÃO
A diversidade da flora brasileira, associada à extensão 
territorial e a variabilidade climática existente, aumenta o 
potencial apícola, propiciando colheitas durante pratica-
mente todo o ano, fato que diferencia o Brasil de outros 
países produtores que, normalmente, colhem mel uma 
única vez por ano (Marchini et al. 2004). Nesse sentido, 
Wiese (1985) e Nogueira-Neto et al. (1986) observaram 
que o Brasil possui abundante e variada flora apícola 
avaliada em mais de 20.000 espécies diferentes, que 
fornecem produtos (pólen e/ou néctar, resina, óleos) para 
as abelhas. A produção de mel é baseada, na maioria dos 
casos, em plantas nativas, que também contribuem para 
a manutenção de valiosos recursos genéticos, disponibi-
lizando matéria-prima para vários setores da indústria.
No nordeste brasileiro, tanto as condições ambientais, 
típicas de clima tropical, quanto à diversidade florística, 
principalmente determinada pelas plantas nativas, e a 
ausência do uso de defensivos agrícolas são favoráveis à 
exploração de atividades apícolas (Queiroz et al. 2001). 
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RESUMO: (Levantamento da flora apícola em área de cerrado no município de Floriano, estado do Piauí, Brasil). O 
conhecimento da flora apícola de uma região é fundamental para a criação racional de abelha. O objetivo deste trabalho é 
identificar a flora apícola, caracterizá-la quanto ao hábito das plantas e observar a época de floração destas espécies da Fazenda 
Experimental do Colégio Técnico de Floriano, Piauí, além de analisar se existe relação entre a época de floração e fatores 
climáticos. As coletas foram realizadas a cada 15 dias no período de setembro de 2011 a julho de 2012, com o percurso em uma 
trilha de 3 km, em zig-zag, no entorno de dois apiários, observando-se a presença de abelhas e o recurso forrageado. Foram 
identificadas 163 espécies vegetais em 40 famílias botânicas. Deste total, 46 espécies são potencialmente apícolas, sendo 
Fabaceae a família com maior riqueza de espécies com potencial apícola (32,6%). Entre as espécies vegetais apícolas, 50% são 
herbáceas, 13% subarbustivas, 13% arbustivas, 10,9% lianas e 13% arbóreas. O pico de floração das espécies de importância 
apícola estende-se de março a maio e nos meses de dezembro e janeiro houve um baixo número de espécies em floração. As 
plantas herbáceas, que tiveram grande importância apícola, floresceram por um período mais longo. A grande maioria destas 
herbáceas de floração intensa é considerada plantas ruderais. Não foi possível observar relação entre o número de espécies em 
floração e fatores climáticos. Os resultados adquiridos ao longo da pesquisa fornecem subsídios para um melhor manejo das 
colmeias, fornecendo informações sobre as espécies apícolas da região próxima ao apiário.
Palavras-chave: hábito das plantas, fatores climáticos, floração.
ABSTRACT: (Survey of the bee-associated flora in a cerrado area at Floriano municipality, Piauí state, Brazil). Knowing the 
bee-associated flora of a given region is fundamental to the rational practice of apiculture. We aimed to identify the bee-associated 
flora in the experimental farm of Colégio Técnico, at Floriano municipality, Piauí state, Brazil, as well as to characterize plant 
habits and record the flowering period of the species. We also wished to analyze whether there is any relationship between the 
species flowering period and climatic factors. Data were collected every 15 days from September 2011 to July 2012, in a zig-zag 
trail of ca. 3 km that borders two apiaries. The presence of bees and the forage resource were registered. We identified 163 plant 
species belonging to 40 families. Forty-six of these species are potentially beekeeping, the Fabaceae being the most species-
-rich family (32.6%). Of all beekeeping plant species, 50% are herbs, 13% are subshrubs, 13% are shrubs, 10.9% are lianas, and 
13% are trees. The flowering peak of beekeeping species extends from March to May. In December and January, there was a 
low number of species at flowering stage. Herbaceous species, which had a great beekeeping importance, flowered for a longer 
period. The vast majority of these intense-flowering herbs are considered weeds. There was no relationship between the number 
of species at flowering stage and climatic factors. Our results provide subsidies for better hive management, with information 
on the bee-associated plant species of the region nearby the apiary.
Keywords: plant habit, climatic factors, flowering.
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O Piauí é um dos maiores produtores de mel do Brasil 
(IBGE 2013), provavelmente pelo fato do Estado pos-
suir vários domínios vegetacionais (Cerrado, Caatinga, 
Floresta Semidecídua, Restinga e Mangue - Pereira et 
al. 2006) com elevada riqueza florística e espécies com 
comportamentos fenológicos distintos (Pereira et al. 
2006). Embora o Piauí possua uma flora rica e bem dis-
tribuída, há poucas informações sobre a sua flora apícola 
(Sodré et al. 2008). Assim, o conhecimento dessa flora 
é importante, pois o mel da Região Nordeste é compos-
to, principalmente, pela florada de espécies silvestres 
(Pereira et al. 2006) e esse estudo pode contribuir para 
subsidiar proposta técnica de manejo dos apiários e 
avaliar a capacidade de suporte de determinado ambiente 
(Pereira et al. 2006). 
Vale ressaltar que a flora apícola de uma região é 
formada por um conjunto de espécies com importân-
cias distintas, influenciados por diversos fatores como 
o número de plantas existentes e até concentrações 
diferentes de açúcares no néctar (Lima 2003). Logo, a 
disponibilização do conhecimento da flora apícola a partir 
da caracterização morfológica das plantas, períodos de 
florescimento e abundância propiciará aos apicultores 
elevar a produtividade e a qualidade dos produtos e 
serviços oferecidos de forma sustentável, facilitando o 
planejamento das atividades, estabelecendo-se calendário 
apícola próprio para a região. 
De acordo com Scheren (1983), a apicultura tem 
estreita relação com o desenvolvimento da flora de uma 
região, quer pela participação direta da abelha por meio 
da polinização, quer pela ação do homem procurando 
melhorar as condições apícolas e favorecendo, desse 
modo, o ambiente na região Nordeste. Outro fator que 
possui estreita relação é o clima, que apresenta forte 
sazonalidade, com pelo menos duas estações climáticas 
bem definidas, e a estação seca apresenta baixa precipi-
tação e altas temperaturas (Araújo et al. 2007). Durante 
o período de estiagem, há escassez de recursos florais a 
serem ofertados às abelhas, ocorrendo a diminuição ou o 
fim da produção de mel. Com isso, há a necessidade do 
produtor incluir alimentos alternativos em suas colmeias 
para evitar o abandono das abelhas em busca de alimento 
(Coelho et al. 2008). Dessa forma, conhecer o período de 
floração durante o ano, principalmente, das espécies que 
florescem no período de estiagem torna-se relevante para 
o produtor, inclusive, possibilita plantar mudas dessas 
espécies, para diminuir ou até cessar a introdução de 
alimentos alternativos neste período.
O componente herbáceo, no Nordeste do Brasil, tem 
curta duração e, geralmente, fica restrito ao período 
chuvoso (Araújo et al. 2005, Reis et al. 2006). No pe-
ríodo de estiagem, as espécies vegetais do componente 
arbustivo-arbóreo, que florescem neste período, prova-
velmente, são muito importantes para a sobrevivência das 
abelhas (Santos et al. 2006), sendo que essa variação na 
composição de espécies vegetais ao longo do ano deve 
influenciar a atividade apícola. Deste modo, o presente 
estudo teve por objetivo identificar a flora apícola da 
Fazenda Experimental do Colégio Técnico de Floriano, 
Piauí, bem como responder as seguintes questões: a) 
qual a riqueza de espécies com potencial apícola para 
esta área? b) qual componente da vegetação (herbáceo-
-subarbustivo, arbustivo-arbóreo) contribui com maior 
número de espécies apícolas? c) existe algum período que 
apresente baixa riqueza de espécies florescendo? d) quais 
espécies com potencial apícola florescem no período de 
estiagem? e) existe relação entre fatores climáticos e o 
número de espécies em floração?
MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
A pesquisa foi desenvolvida na Fazenda experimen-
tal do Colégio Técnico de Floriano (PI), situada sob 
as coordenadas 06º46’01”S e 43º01’21”O. Segundo a 
proposta de classificação de Köppen (Köppen 1948), o 
clima é tropical semiárido, quente e úmido. Com base 
nos dados do período de 1995 a 2014 (INMET 2015), 
a temperatura média da área é de 28,1 oC, com valores 
médios da mínima e da máxima, respectivamente, de 23,1 
e 34,2 °C, com a umidade relativa média do ar de 64,2% 
e a precipitação pluviométrica média de 973,16 mm. O 
clima da área apresenta duas estações bem definidas: 
uma seca (maio a outubro) e outra chuvosa (novembro a 
abril) (Fig. 1A). Os dados de precipitação e temperaturas 
média referentes ao período estudado encontram-se na 
Figura 1B (INMET 2015). O solo da área experimental 
é classificado como Podzólico vermelho amarelo (EM-
BRAPA 1986). 
Na Fazenda experimental, há o cultivo de Zea mays 
L. (milho), Sorghum bicolor (L.) Moench (sorgo), Man-
gifera indica L. (manga), Anacardium occidentale L. 
(caju) e pastagens para animais, bem como a criação de 
bovinos, suínos, caprinos, ovinos, aves, peixes e abelhas. 
Os apiários estão instalados em dois locais na Fazenda, 
na área mais baixa da Fazenda em uma área antropizada, 
próximo às margens do rio Parnaíba, e os outros apiários 
em um fragmento florestal conservado, na parte mais alta 
da Fazenda. Essas duas áreas distam cerca de 2 km uma 
da outra. A vegetação predominante é de Cerradão, com a 
presença de espécies dominantes como: Cordiera rigida 
(K. Schum.) Kuntze (muta; Rubiaceae), Terminalia bra-
siliensis Spreng. (Chapada; Combretaceae), Byrsonima 
correifolia A. Juss. (murici; Malpighiaceae), Qualea par-
viflora Mart. (pau-terra-da-folha-miúda; Vochysiaceae).
Levantamento e Análise dos dados
Foram efetuadas coletas a cada 15 dias durante 11 
meses para identificação da flora apícola da região. As ob-
servações foram realizadas no período de setembro/2011 
a julho/2012 das 8 às 17 horas, totalizando 180 horas de 
observação. Percorreu-se a área em zig-zag em trilha de 
cerca de 3 km no entorno dos dois locais em que estão 
instalados os apiários e entre os mesmos. As plantas que 
se encontravam floridas foram coletadas, tanto nas áreas 
conservadas quanto nas antropizadas, foram observadas 
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se havia a presença de abelhas e em caso positivo, obser-
varam-se os recursos florais forrageados (néctar ou pólen). 
No momento da coleta de pólen, a abelha sobrevoa a flor 
e para rapidamente sobre ela, sendo possível observar a 
abelha armazenando o pólen na corbícula. Na coleta do 
néctar, ela pousa e passa um tempo maior dentro da flor. 
As abelhas não foram coletadas neste estudo, porém foi 
observada a presença tanto de abelhas nativas quanto 
Apis mellifera L.
Após a coleta, o material foi etiquetado e guardado 
em saco plástico para posterior secagem e herborização, 
conforme técnicas usuais recomendadas por Mori et al. 
(1989). De cada espécime coletado foram anotadas, em 
campo, observações relevantes, tais como altura, hábito 
das plantas (classificadas segundo Vidal e Vidal 2010), 
cor das flores e frutos, nome vulgar (informado por mo-
radores da região), data da coleta, dentre outras. A época 
de floração das espécies vegetais também foi observada.
O material foi herborizado, identificado e para cada 
espécie foi confeccionada exsicatas e incorporadas ao 
acervo do Herbário Graziela Barroso (TEPB) da Univer-
sidade Federal do Piauí (UFPI). A identificação botânica 
dos espécimes vegetais foi realizada no laboratório, com o 
auxílio de lupas e bibliografia especializada, por meio de 
comparação com exsicatas do acervo do Herbário TEPB. 
O material coletado, considerado de difícil ou duvidosa 
identificação botânica, foi encaminhado para especialis-
tas. As espécies coletadas foram catalogadas em planilha 
do programa EXCEL, com seus respectivos dados. As 
famílias botânicas foram classificadas segundo APG III 
(2009) e os nomes válidos das espécies e a abreviação 
dos nomes dos autores foram realizados por consulta a 
Lista de Espécies da Flora do Brasil (2015).
Para avaliar o efeito estatístico do número de espé-
cies entre os componentes herbáceo-subarbustivo e 
arbustivo-arbóreo, utilizou-se o teste não paramétrico 
Qui-quadrado (Zar 1999). Os dados apresentaram norma-
lidade. A avaliação da correlação de Pearson entre fatores 
climáticos (precipitação, temperaturas média, mínima e 
máxima e umidade relativa) e o número de espécies em 
floração mensal foram realizadas pelo programa Biostat 
5.3 (Ayres et al. 2007). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificadas 127 espécies vegetais, pertencen-
tes a 37 famílias botânicas na Fazenda Experimental do 
Colégio Técnico de Floriano-PI (Tab. 1). A família Fa-
baceae com 28,2% (37) destacou-se com maior riqueza 
de espécies, seguida por Malvaceae e Rubiaceae com 
7,1% cada. Por outro lado, 17 famílias apresentaram uma 
única espécie. 
Dentre essas 127 espécies, 44 foram registradas como 
apícolas para a área estudada, sendo as famílias de maior 
riqueza: Fabaceae com 36,4% (16 spp), Malvaceae com 
11,4% (5 spp), Rubiaceae com 9,1% (4 spp) e Convol-
vulaceae com 9,1% (4 spp). Essas famílias também 
apresentaram maior riqueza de espécies no levantamento 
realizado por Costa (2005), em uma área de cerrado no 
Castelo do Piauí (PI). Isso mostra que essas famílias são 
frequentes nos cerrados nordestinos, e que a flora regional 
tem grande importância como recurso para o forragea-
mento das abelhas.
Os recursos florais forrageados pelas abelhas foram po-
lén e néctar. As espécies que ofereciam somente o pólen, 
que é um recurso de alto valor proteico muito importante 
para a alimentação da colmeia (Marchini & Moreti 2003), 
representaram 6,8% das espécies de potencial apícola e 
pertenciam às famílias Malvaceae, Convolvulaceae e 
Euphorbiaceae. E as espécies que ofereciam apenas o 
néctar como recurso floral, que é uma grande fonte de 
energia para a colmeia, além de matéria-prima para o mel 
(Marchini & Moreti 2003), representaram 4,5% do total 
de espécies apícolas e pertenciam à Fabaceae. 
A porcentagem de espécies vegetais que ofertam os dois 
recursos florais (pólen e néctar) para as abelhas foi bem 
representativo (88,6% das espécies), destacando-se as 
Figura 1. A. Diagrama climático (Walter 1971) do município de Floriano (PI) no período de 1995 a 2014. B. Precipitação e temperaturas mé-
dias referentes ao período do presente estudo (setembro de 2011 a julho de 2012).
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Tabela 1. Lista das famílias e espécies botânicas e sua potencialidade apícola presentes na Fazenda Experimental do Colégio Técnico de Floria-
no (PI). Abreviaturas: NV, nome vulgar; NC, nº. de coletor (D.C.C. Beirão); PC, produto coletado; AA, abelha associada; PO, pólen; NE, néctar.
FAMÍLIA/ESPÉCIES NV NC PC AA 
ACANTHACEAE
Ruellia paniculata L. - 23 - - 
AMARANTHACEAE
Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Bredo 112; 306 PO/NE X 
Froelichia humboldtiana (Roem. &Schult.) Seub. - 71 - - 
Gomphrena demissa Mart. - 166 - - 
ANACARDIACEAE
Anacardium occidentale L. Cajueiro 9 PO/NE X 
Mangifera indica L. Mangueira 285 - - 
APOCYNACEAE
Aspidosperma pyrifolium Mart. Piquiá 39 - - 
Mandevilla tenuifolia (J.C.Mikan) Woodson Açucena 51 - - 
ASTERACEAE
Centratherum punctatum Cass. Perpétua 17 PO/NE X 
Staurochlamys burchellii Baker - 229 PO/NE X
Stilpnopappus trichospiroides Mart. ex DC. - 224 - - 
Tridax procumbens L. Emília 16 - - 
BIGNONIACEAE
Arrabidaea inaequalis (DC. ex Splitg.) Baill Cipó-rosa 12 - - 
Cuspidaria argentea (Wawra) Sandwith - 70
Fridericia dichotoma (Jacq.) L.G.Lohmann - 228 PO/NE X 
Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. Jacarandá 15 - - 
Zeyheria montana Mart. Bolsa-de-pastor 270;188;290;350 - - 
BORAGINACEAE
Cordia rufescens A.DC. Grão-de-galo 102 - - 
Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger - 50 - - 
Heliotropium elongatum (Lehm.) I.M.Johnst. Crista–de-Galo 6 - - 
BRASSICACEAE
Lepidium virginicum L. - 165 - - 
COMBRETACEAE
Combretum leprosum Mart. Mofumbo 107;161;212; 207 PO/NE X 
Terminalia actinophylla Mart. - 95 - - 
Terminalia fagifolia Mart. Catinga-de-porco 32 PO/NE X 
Terminalia glabrescens Mart. Chapada 52/ 96 - - 
COMMELINACEAE
Commelina benghalensis L. - 29 - - 
CONVOLVULACEAE
Convolvulus equitans Benth. - 221 - - 
Evolvulus filipes Mart. - 109; 336 PO/NE X 
Evolvulus gypsophiloides Moric. - 79 PO/NE X 
Evolvulus sp. - 199 PO/NE X 
Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. - 256; 258 PO X 
Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. &Schult. Jitirana 251 - - 
Merremia aegyptia (L.) Urb. - 297 -
CUCURBITACEAE
Momordica charantia L. Melão-de-são-caetano 64 - - 
DILLENIACEAE 
Curatella americana L. Lixeira 14 - - 
ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum subracemosum Turcz. - 54 PO/NE X 
EUPHORBIACEAE
Croton pedicellatus Kunth - 65 ;89;193 - - 
Croton sp. - 141; 347 PO X
Croton glandulosus L. - 323 - - 
FABACEAE
Aeschynomene fluitans Peter - 222 - - 
Aeschynomene histrix Poir. - 274; 155 PO/NE X 
Aeschynomene paniculata Willd. ex Vogel - 326 - - 
Andira anthelmia (Vell.) Benth. Angelim 4 - - 
Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira 253 PO/NE X 
Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth. - 75 - -
Centrosema brasilianum (L.) Benth. - 130;259 - - 
Centrosema pascuorum Mart. ex Benth. Cipó-rosa 136 PO/NE X 
Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip - 87 PO/NE X 
Chamaecrista flexuosa (L.) Greene - 342 - -
Chamaecrista nictitans (L.) Moench - 216 - - 
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FABACEAE
Chamaecrista supplex (Mart. ex Benth.) Britton & Rose ex Britton 
&Killip - 244 - - 
Copaifera langsdorffii Desf. Podói 148 PO/NE X 
Crotalaria retusa L. Chocalho-de-cobra 13 NE X 
Dimorphandra gardneriana Tul. Barbatimão-falso 257 - - 
Dipteryx lacunifera Ducke Marmelada 149 - - 
Galactia jussiaeana Kunth - 100 PO/NE X 
Inga vera Willd. Ingá 26 - - 
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz - 77 - - 
Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke Pau-mocó 269 - - 
Machaerium acutifolium Vogel Amargoso 05;40 - -
Macroptilium lathyroides (L.) Urb. - 241 - - 
Martiodendron mediterraneum (Mart. ex Benth.) R.C.Koeppen Jatobá-de-arara 209 - -
Mimosa acutistipula (Mart.) Benth. Jurema-branca 164 - - 
Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá 159 PO/NE X 
Mimosa candollei R.Grether Malícia 28 NE X 
Mimosa modesta Mart. - 178 - - 
Mimosa piptoptera Barneby - 66 - - 
Mimosa sp.1 - 80 PO/NE X 
Mimosa sp.2 - 84 Po/Ne X 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. - 84;147 PO/NE X 
Neptunia plena (L.) Benth. - 319 - - 
Phanera glabra (Jacq.) Vaz - 67 PO/NE X 
Samanea saman (Jacq.) Merr. Bordão-de-velho 296 - -
Stylosanthes capitata Vogel Zórnea 104 PO/NE X 
Tachigali vulgaris L.G. Silva & H.C.Lima - 3 - - 
Tephrosia apollinea Klotzsch - 239 PO/NE X 
Zornia reticulata Sm. - 151 PO/NE X 
GENTIANACEAE 
Schultesia guianensis (Aubl.) Malme -
HYDROLEACEAE
Hydrolea spinosa L. - 295;303 - -
IRIDACEAE
Cipura paludosa Aubl. - 316 - -
KRAMERIACEAE
Krameria tomentosa A.St.-Hil. - 35 - -
LAMIACEAE
Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke - 117 - -
Medusantha simulans (Epling) Harley & J.F.B.Pastore - 94/167 - - 
Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze Bamburral 110 PO/NE X 
Vitex cymosa Bertero ex Spreng. Mama-cachorra 25 PO/NE X 
MALVACEAE
Malvaceae1 - 278 PO X 
Melochia parvifolia Kunth Malva-branca 18 PO/NE X 
Pavonia cancellata (L.) Cav. - 111 PO/NE X 
Sida ciliaris L. - 203 - - 
Sida cordifolia L. - 105 - - 
Sida linifolia Cav. - 49; 128 - - 
Sida rhombifolia L. Malva-relógio 194 PO/NE X 
Waltheria indica L. Malva 177 ;76;72 PO/NE X 
Wissadula subpeltata (Kuntze) R.E. Fr. - 294 - - 
MALPIGHIACEAE
Banisteriopsis malifolia (Nees&Mart.) B.Gates - 47 ;211 - - 
Banisteriopsis schizoptera (A.Juss.) B.Gates - 143; 247 - - 
Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B.Gates Cipó-de-caititu 12 - - 
Byrsonima correifolia A.Juss. Murici-do-cerrado 31 - - 
Byrsonima rotunda Griseb. Murici 43 - - 
MYRTACEAE
Eugenia dysenterica (Mart.) DC. Cagaita 1 - - 
Eugenia punicifolia(Kunth) DC. Murta 7 - - 
PASSIFLORACEAE
Passiflora cincinnata Mast. Maracujá-bravo 137 - - 
Passiflora edulis Sims Maracujá-do-campo 62 - - 
PLANTAGINACEAE
Angelonia biflora Benth. Begônia 88;171 - - 
Angelonia cornigera Hook.f. - 171 - - 
FAMÍLIA/ESPÉCIES NV NC PC AA 
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POACEAE
Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf Capim 338 - - 
RUBIACEAE
Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. Marmelada 38 - - 
Borreria capitata (Ruiz &Pav.) DC. - 325 - -
Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl. - 163 PO/NE X 
Cordiera rigida (K.Schum.) Kuntze Muta 2 PO/NE X 
Diodella teres (Walter) Small - ? - - 
Richardia brasiliensis Gomes - 223 - - 
Richardia grandiflora (Cham. &Schltdl.) Steud. - 21; 298 PO/NE X 
Staelia virgata (Link ex Roem. &Schult.) K.Schum. Vassourinha-branca 113 PO/NE X 
Tocoyena hispidula Standl. - 78/ 86 - - 
SANTALACEAE
Phoradendron quadrangulare (Kunth) Griseb. Enxerto-de-passarinho 74 PO/NE X 
SAPOTACEAE
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. Massaranduba 37 - - 
SCROPHULARIACEAE
Scoparia dulcis L. Vassourinha-verde 202 - - 
SIMAROUBACEAE
Simarouba versicolor A.St.-Hil. - 317 - - 
SOLANACEAE
Solanum paniculatum L. Jurubeba 127 - - 
TURNERACEAE
Turnera melochioides Cambess. - 73;81;38 PO/NE X 
Turnera pumilea L. - 206 - - 
Turnera subulata Sm. Chanana 10 PO/NE X 
VERBENACEAE
Stachytarpheta angustifolia (Mill.) Vahl - 214 - - 
Stacytarpheta sp. - 138 - - 
VIOLACEAE
Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza - 156 - - 
VOCHYSIACEAE
Qualea grandiflora Mart. Pau-terra-da-folha-larga 11/ 150 - - 
Qualea parviflora Mart. Pau-terra-da-folha-miúda 30/ 42 PO/NE X 
FAMÍLIA/ESPÉCIES NV NC PC AA 
Tabela 1. Cont.
famílias: Fabaceae, Rubiaceae, Malvaceae e Convolvu-
laceae. Dados diferentes foram encontrados por Santos et 
al. (2006), em levantamento realizado em Petrolina (PE), 
onde os autores observaram que 72,5% apresentaram 
apenas néctar, 19,60% das espécies apresentaram apenas 
pólen e 7,85% utilizaram tanto pólen quanto néctar, como 
recurso floral forrageado. Isso pode indicar que não existe 
um padrão na oferta dos recursos florais forrageados pelas 
plantas para as abelhas em regiões distintas. 
Com relação ao hábito da planta, observou-se que, 
entre as espécies vegetais visitadas por abelha, 48,7% 
são herbáceas; 14% subarbustivas; 14% arbustivas; 9,3% 
trepadeiras e 14% arbóreas (Tab. 2). Foi constatado que 
o componente herbáceo-subarbustivo tem número sig-
nificativamente maior de espécies quando comparado ao 
componente arbustivo-arbóreo (χ=7,05; p<0,01). 
Dados semelhantes foram registrados por Locatelli et 
al. (2004) em uma área de Mata Atlântica em Pernambu-
co e por Lorenzon et al. (2003) em uma área de caatinga 
no Piauí, em que as herbáceas representam no mínimo 
40% do total de plantas visitadas por abelhas, nestas 
áreas de estudo, indicando a importância deste estrato 
como pasto apícola. Desta forma, o apicultor que quiser 
cultivar espécies próximas às colmeias, na intenção de 
aumentar a produção do mel, poderia selecionar espécies 
herbáceas, tendo em vista que são bastante visitadas por 
abelhas em vários tipos vegetacionais.
Embora as espécies herbáceas sejam de grande im-
portância para o forrageamento apícola, em locais com 
sazonalidade bastante evidente, como em regiões do 
domínio da caatinga e do cerrado, as espécies herbáceas 
são restritas ao período chuvoso (Araújo et al. 2005, 
Reis et al. 2006), ou seja, só contribuiriam com recur-
so alimentar durante esta época. Assim, é importante 
conhecer o calendário apícola da região fundamentado 
no conhecimento das espécies vegetais que florescem 
no período de estiagem e que podem fornecer pólen ou 
néctar para as abelhas nesta época, para reforçar o plantio 
dessas espécies na área.
Na região de estudo, o pico de floração das espécies 
de importância apícola estende-se de março a maio, que 
ocorre no final da estação chuvosa e no início do período 
de seca (Fig. 2), o que também foi observado por Locatelli 
et al. (2004). Embora exista recurso floral disponível o 
ano todo, houve grande redução do número de espécies 
em floração nos meses de dezembro e janeiro, que pode 
estar relacionada a um período de estiagem durante a esta-
ção chuvosa que ocorreu na área estudada. A precipitação 
nos meses de dezembro e janeiro foram, respectivamente, 
37 e 113,1 mm (INMET 2015). E mesmo o mês de janei-
ro, apresentando uma elevada precipitação, estas chuvas 
ocorreram depois da coleta deste mês (INMET 2015). As 
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Tabela 2. Período de floração das plantas visitadas por abelhas na Fazenda Experimental do Colégio Técnico de Floriano (Floriano, Piauí) 
entre os meses de setembro de 2011 e agosto de 2012, com seus respectivos hábitos. Abreviaturas: ERV, herbáceo; SUB, subarbustivo; ARB, 




























Aeschynomene histrix ERV X X
Alternanthera brasiliana* ERV X X X X X X
Anacardium occidentale ARV X
Borreria scabiosoides ERV X
Bowdichia virgilioides ARV X
Centratherum punctatum* ERV X X X X X
Centrosema pascuorum TRE X X
Chamaecrista desvauxii* ERV X
Combretum leprosum ARB X X X
Copaifera langsdorffii ARV X X
Cordiera rigida ARB X X
Crotalaria retusa ERV X X X X X
Croton sp. ARB X
Erythroxylum subracemosum ARB X
Evolvulus gypsophiloides ERV X X
Evolvulus sp. ERV X
Evolvulus filipes ERV X X
Fridericia dichotoma TRE X X
Galactia jussiaeana ERV X X X X
Ipomoea asarifolia* ARB X
Malvaceae 1 SUB X
Melochia parvifolia SUB X X X
Mesosphaerum suaveolens* SUB X X
Mimosa caesalpiniifolia ARB X
Mimosa candollei TRE X X
Mimosa sp.1 ERV X
Mimosa sp.2 ERV X
Pavonia cancellata* ERV X X X X X
Phanera glabra TRE X
Phoradendron quadrangulare* ERV X
Qualea parviflora ARV X X
Richardia grandiflora* ERV X X X X X
Sida rhombifolia* SUB X X X
Staelia virgata ERV X
Staurochlamys burchellii ERV X X X
Stylosanthes capitata TRE X
Tephrosia apollinea ERV X
Terminalia fagifolia ARV X
Turnera melochioides ERV X X X
Turnera subulata* SUB X X X X X
Vitex cymosa ARV X
Waltheria indica* ERV X X X X X X X X X
Zornia reticulata* SUB X X X
espécies que floresceram neste período foram Waltheria 
indica, Turnera melochioides, Evolvulus gypsophiloides 
e Phoradendron quadrangulare (Tab. 2). 
O componente arbustivo-arbóreo teve um pico de 
floração no mês de outubro e outro em março. No cerra-
do, as espécies arbóreas apresentam padrão de floração 
variado, podendo algumas espécies apresentar pico de 
floração na transição do período seco para o chuvoso 
como também existem aquelas espécies que preferem a 
estação chuvosa (Lenza & Klink 2006, Silvério & Lenza 
2010). As espécies deste componente que floresceram no 
período seco foram Anacardium occidentale, Bowdichia 
virgilioides, Cordiera rigida, Ipomoea asarifolia, Qualea 
parviflora, Terminalia fagifolia e Vitex cymosa (Tab. 
2). Já as espécies pertencentes a esse componente que 
apresentaram período maior de floração foram: Com-
bretum leprosum, que permaneceu florescendo por três 
meses e Qualea parviflora, Cordiera rigida e Copaifera 
langsdorffii que floresceram por dois meses. C. rigida, 
C. leprosum, Q. parviflora e T. fagifolia apresentaram 
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elevada densidade na área estudada (Lima 2014), o que 
reforça ainda mais a importância destas espécies para o 
forrageamento apícola. 
O componente herbáceo-subarbustivo apresentou 
espécies florando durante todo o ano, mas o pico de 
floração foi nos meses de fevereiro a junho, no final do 
período chuvoso. A precipitação tem grande influência 
sobre o componente herbáceo em ambientes marcados 
por forte sazonalidade, principalmente nas espécies 
anuais (terófitas), que são plantas de vida curta e vivem 
apenas no período chuvoso (Andrade et al. 2007, Lima 
et al. 2007). Waltheria indica foi uma espécie que flo-
resceu praticamente o ano todo (Tab. 2), mostrando ser 
uma fonte de recurso floral importante para as abelhas 
da região. Outras espécies também tiveram período 
de floração intenso, como Alternanthera brasiliana (6 
meses), Centratherum punctatum (5), Crotalaria retusa 
(5), Pavonia cancellata (5) e Turnera subulata (5). Além 
do componente herbáceo ser mais expressivo no número 
de espécies com potencial apícola, ele também apresenta 
período de floração mais longo que o componente arbó-
reo, o que reforça sua importância para o forrageamento 
das abelhas. Dessas espécies que apresentaram período 
de floração intenso, a grande maioria das herbáceas e 
subarbustos que floresceu no período de seca é também 
considerada como plantas ruderais (Lorenzi 2008). Essas 
espécies, embora sejam prejudiciais às culturas agrícolas, 
apresentam bom potencial apícola, o que também foi 
observado por Santos et al. (2006).
Ao correlacionar os dados mensais de precipitação, 
temperatura máxima, média e mínima, e umidade relativa 
do ar com o número de espécies no total, constatou-se 
que não houve efeito significativo (p>0,05). Porém, 
observou-se correlação positiva entre precipitação e o 
número de espécies do componente arbustivo-arbóreo 
em floração (r = -0,62; p<0,05), e correlação negativa 
entre temperatura mínima e o número de espécies do 
componente herbáceo-subarbustivo em floração por mês 
(r = -0,60; p<0,05).
É provável que, de uma forma geral, não seja possível 
verificar correlação entre número de espécies em floração 
e fatores climáticos, pois os fatores que acionam o pro-
cesso de florescimento são diferentes entre as espécies, 
tendo em vista que a floração pode ser influenciada por 
diversos fatores, desde fatores endógenos, como o meca-
nismo de relógio biológico e o balanço hormonal, quanto 
exógenos, como os fatores climáticos (Kerbauy 2008). 
Já o componente arbustivo-arbóreo apresentou corre-
lação positiva com a precipitação, fato que diverge de 
vários achados para o domínio do cerrado, que indicam 
correlação negativa com precipitação (Batalha & Man-
tovani 2000, Lenza & Klink 2006, Pirani et al. 2009). 
Apesar desse resultado, no último mês da estação seca 
(outubro), quatro espécies arbóreas floresceram, o que 
demonstra que algumas espécies seguem o padrão da 
vegetação de cerrado. Em relação às espécies herbáceas, 
baixas temperaturas podem favorecer o seu florescimen-
to, talvez devido a menor evapotranspiração do solo 
neste período e consequentemente maior disponibilidade 
hídrica. Contudo, é importante um monitoramento por um 
período maior de tempo para compreender esse processo 
de florescimento na região.
CONCLUSÃO
A área de estudo apresenta uma rica flora apícola, com 
um predomínio de espécies herbáceas-subarbustivas e 
que floresce praticamente durante o ano todo. Embora, 
apresente uma rica flora, é importante mais estudos que 
avaliem se esse número de espécies é possível suprir as 
necessidades nutricionais das colmeias durante o ano. 
Foi observado que apenas nos meses de dezembro e 
janeiro ocorreu um período de estiagem durante a estação 
chuvosa em que apresentou baixa floração, o que sugere 
que a introdução de alimentos alternativos pode ser ne-
cessária durante esta época. É importante acompanhar a 
floração dessas espécies por um período maior de tempo 
e verificar se essa baixa floração ocorre em outros anos 
sem esse período de veranico. Algumas espécies arbóreas 
Figura 2. Número de espécies de importância apícola em floração encontradas na Fazenda Experimental do Colégio Técnico de Floriano (PI) 
mensalmente. 
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nativas do cerrado e algumas ervas ruderais são impor-
tantes fontes de alimento para as abelhas no período de 
estiagem. Os resultados adquiridos ao longo da pesquisa 
fornecem subsídios para melhor manejo das colmeias, 
fornecendo informações sobre as espécies apícolas da 
região próxima ao apiário. 
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